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MINISTÉRIO DA
ÀGRICULTURÁ,

(

•INSTITUTO BRASILEIRO
DE DESENVOLVIMENTO

FLORESTAL
PORTARIA DE 28 DE ABRIL

DE. 1937	 •
O Presidente do Instituto Brasileiro

ro de Desenvolvimento Florestal,
uaando das atribuições que lhe &lie
conferidas pelo Decreto-lei n9 289, de
28 de fevereiro do corrente ano,

Taula em. conta a existência de
consideraval quantidade de produtos
negociáveis de animais silvestres, re-
velada ateavas de declarações da- es-
toques feita tepor coirierciantes esta-

- te:ac i des em todo o teirritório nado-
net, legalmente habilitados 'anterior-
mente -A viOicia da Lei 5.13'7, de 8
de janeiro déste ano, resolVe: •  •

. N? 4 — Prorrogar por 60 (sessenta)
dias o prazo de que trata p item 29,
cia - Partaria ne iie, de 23 -de fevereiro
do ano em curso, do Senhor Ministro
da Agricultura, publicada no Marre
Oficial de 3 de março último.
PORTARIA DE 2 PE MAIO DE 193'2

O Presidente do Instituto Brasileiro
de Desenvolvimento Florestal no uso
de suns .atribuições resolve:

Ne b — Exonerar, a pedido, a Da-
telagrafo nivel 9-B, Moema Bastos
Stamm, lotada na Delegacia Regloni
do Paraná.

Ne 6 — Dispensar, a pedido, s Es-
elturaria, nivel 8-A, MarikAmélia Se-
Milano Carvalho, lotada na • Divisão
de Orçamento e Contabilidade (DOO),
da funeão gratificada de Encarrega-

,- do de aerviço, simbolo • 15-F.•
ate ato retroage adi seus eféltos á

data de 24 de abril findo.
N e 7 — Dete • annar a adoção, pele

Parque Nacional, do Itatlaia, da se-
guinte Tabela de Taxas. a serem ao-
braelas de todos os visitantes daquele
estabelecimento e recolhidas ao Banes
do &esti g . A.. a crédito do Inste.
tuia Eitaeileiro de Desenvolvimenek
Florestal:

Tabela de Taras a serem cobradas no
Parqüe Nacional do Itatiaia

f— Taxas de ingresso, cobráveis dos
Visitantes, pedestres ou -motorizados:

a) por pessoa (maior de dez anos)
NCr$ 010

b) automóvel, com até 5 pessoas —
Nerb 0.41

e) ónibus,. lotação e caminhão --
NCr$ 3.00

Observações:
1) Quando do ingresso de autonul•

mclunive Kombi, será cobrada,

além do previsto na letra "b", a hW-

= de NCr$ 0,10 •por cada pessoa exce-
dente de cinco.

2) . Não sere. permitida a entrada,
no Parque Nacional, de motocicletas,
motonetas ou /ambreta,.

Aaaraparaentos ao ar livre:
Taxa por peseta e por dia --

NCr$ 0,10
11! — Abrigos "1" e "2", Rebouças

e demais alojamentos e cabanas —
Ocupação por um período máximo de
6 (seis) dias.

Taxa por pessoa e por dia
NCr$ 1,00.

IV — Casas do Pinheiral, Lago Azai
e Acácias:

Hospedagem, por pessoa e por dia
NCra 3,00
Observações:

1, Quando da ocupação dessai
sas, será obrigatório um depósito an-
tecipado de NOr$ 12,00 (doze cruzei-
roa novos), por pessoa, devendo as
despesas totais e finais serem da-
duzidas desse depósito.

2. O perlado máximo de ocapaçae
dessas casas será de 6 (sets) dias. -

V	 Churrascaria:
Taxa fixa	 ocupação por ala —.

NICra 10.00
VI — Comeetivels, bebidas, ete.t
a • -Não manipulados (bebidas, balas,

biscoito", ete.):
Preço de custo, acrescido de 30%.
0) Manipulados (refeições, etc.):
Preço de ouso, acrescido de 50%.
Ficam revogadas as disposições em

contrário.
N9 8 — Determinar a adoção. peie

Parque Nacional do Iguaçu, da se-
guinte Tabela de Taxas, a serem co-
bradas de todos os visitantes daqut'•
Ia estabelecimento e recolhidas ao
Banco do Brasil B. A., a crédito do
Instituto Brasileiro de Desenvolvi-
mento Florestal;
Tabela de Taxas e serem cobradas no

Parque Nacional de Iguaçu

I — Taxas de ingresso, cobráveis
dos visitantes — pedestres ou motori-
zados:

a) por pessoa (maior de dez amos)
NCr$ 0,10

b) automóvel, com ali f (abu»)
ressoas — NCr$ 0,40

c) batíeis, letscões e caminhão —
j4C4 3,00

Observações:	 .-
1) Quando do' Ingresso de automo-

vele inclusive Rombe será: cobrada,
além do previsto na letra "b',' a taxa
de NCra 0.10 por cada pessoa exce-
dente de cinco.

2)' Não será permitida a entrada,
no Parque Nacional, de motocicletas,
motonetas e' lambretas.

3) Os funcionados pertencentes ao
Hotel das Cataratas, terão' livre aces-
a° ao' Parque Nacional.

II -- Acampamentos ao ar livre:
Taxa por pessoa e por dia

NCr$ 0,10 - •
— Abrigos:

Taxa por pessoa e por
NCr$ 1,00

IV — Casas:
Taxa por peava e por dia —

NCr$ 3,00
V — Churrascaria:
Taxa fixa — ocupação totais — par

dia	 NCr$ 10,00
VI — Comestleals, bebidas, etc.:
a) Não manipulados (bebidas, ba-

las, biscoitos, etc.) — Praça de custo,
acrescido de 30'-0.	 -

b) Manipuladas (refeições, etc) . —
Preço de custo, acrescido de 50%.

Picam revogadas as ali:posições em
contrario.

N9 9 — Determinar a adoção, pelo
Parque Nacional da Serra . dop Gr-
afa*, da seguinte Tabela de Taxas,
a sereia cobradas de todos os visi-
tantes daquele estabelecimento e re-
colhidas ao Banco do Brasil 8. A.,
a crédito do Instituto Brasileiro de
Desenvolvimento Florestal:
Tabela 'de Taxas a :Nstem cobradas

lia Parque Nacional da $erro

Dos Orgilos
— Taxas de ingreasO, cobráveis

dos •vLsitantes. pedestres ou motoriza.
doe:

a) por pessoa (maitre de dez anoeo
Nalr$ 0,10

b) automóvel, com até 1 (cinco)
pensou — NCr$ 0,40

c) ónibus, estação e
NCr$ 3,00

Observações:
1) Quando do Ingresso de automó-

vel, inclusive 1:Cambe sere. erlizala,
albor do previsto na letra "b" a taxa
ds NOr; 0,10 por cada pesos cace-
-dente de cinco.

21 Não será permitida a entrada,
na Parque. de motocicletas, motonetas
e lambretas.

II — Acampamentos ao ar livre.
Taxa por pessoa e por dia —

NCr$ 0,10
111 — Acampamento "13 de Itia'.o"

— Ocupação das cabanas, por uni pe-
ríodo máximo de 6 usei) dlas:

Taxa par pessoa e por dia —
Sera 1.50

Observações:•
.Quando da ocupação das cabanas,

será' obrigatório tu)) depós to anUci.
pado de brer$ 8,00 (nove cruzeiros
novos), pOr pessoa, devendo, as d2zpo..
aas totais e finais serem Odtuddas
desse depósito.
• IV — abrigo* "2:1 e. "3":

-Taxa por pessoa e por dia
NCr$ 1.00

V -- Churrascaria, com capacidade
Pala 80 (oitenta) pescas:

Taxa fixa	 ocupação total — pot
dia NCr$ 15,00

VI -- Comestíveis, bebidas, etc.:
a) Não manipulados (bebidas. ba-

ias, biscoitos, etc.) preço da cueto,
acrescido de 30',i.
..b) Manipuladas (refeições, etc.)
preçd de custo. 'acrescido de 59e...

Ficam revogadas as disposições em
contrário.

Ne 10 -- Determinar que o Jardim
Botânico passe a cobrar, de todos 00
seus visitantes, a taxa abaixo especi-
ficada, a qual será recolhida ao Bana
co do Brasii •ei. A., a crédito do Irisa
tituto Brasileiro de Desenvolvimento
Florestal:

Taxa de ingresso cobrava) dos visi-
tantes do jardim Botânico, por pessoa
ona!or de 19 (dez)' anos) — NC$ 0.10

Ficam revogadas as dispeeições em
contrário.

Ne 11 — Determinar que o Museu
de Caça passe a cobrar, de todos os
seus visitantes, a taxa abaixo enaeci114
cada, a qual será recolhida ao Ban-
co dó Brasil ei. A., a crédito do
tituto Brasileiro de Desenvolvimento
Florestal:

Taxa de ingresso cobrava' dos vizi-
tantes'do Museu de Caça, por pessoa
(maior de 10 (dez) anue) — NCr$ 0,10

Ficam revogadas aa disposições em
contrário — badfio Pinto da Lua, Pre-
sidente •

dia --

•
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ASSINATURAS
REPARTIÇÕES • E • PARTICULARES -	 FUNCIONÁRIOS

	

Capital e :Interior:	 Capital e Interior:
Semestre .. .. ........... -6,0 Semestre 	  NCr$
A

A

•• ••	 -NOMERO AVULSO•
O preço ',;do número avulso figúra .na última página de cada

;	 •	 .
--;-• O. preço do exemplar atrasado será acrescido de, NCr$ . 0,01,
se do mesma ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de alias anteriores.

;	 •	 •

. MO

	

na"-- 	 •' NCr$ 12,00 Ano 	  NCr$ 9,00

	

- . 	. 	 .. ..'. NCr$.' 1110 Ano .... 	
Exterior 1,-'	 '....	 Exterior:

no  - NCr$ .10,00
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— As Repartições ~ices de-
verão entregar na Seção de Co-
municações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado- à pu-
blicação.

— As reclamações pertinentes
it matéria retribuída, nos casos de
erro ou .omissão, deverão ser
formuladas por escrito' Seção
de Redação, até o quinto dia útil
subseqiiente à publicação no
órgão oficial:.

— A Seção de Redação fun-
ciona, para atendimento do públi-
co, de 11. às 17h30tn.

— Os , originais. devidamente
autenticados, deverão ser' decido-
grafados em espaço dois, em uma
só face do papel, formato 22x33':
as ,emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direito.:. ••

. .
— As assinaturas podem ;ser

tomadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou 'um ano.
exceto as pará o citerior, que
sempre serão anuais. 	 -

— Na parle superior do ende-
réço estão consignados o número
do talão de registra da assinatura
e -o mês e o lano em que findará.

-4-As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 2)1 de f e-
vereiro.

A remessa de valõrés,
pre a favor do Tesoureiro do De-
partanfento de Imprensa Nacio-
nal, deverá Ser acompanhada de
esclarecimmitOs quanto à sua apli-
cavo.

.	 .	 ••
— Os suplementos às edições

dos .órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos• assinantes que os -soli-
citarem no ato da assinatura,

As assina:uras vencidas pd.1
dedo ser :Mocadas sem prèvih)
aviso. •

— Para evitar interrupção sca .
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de 'assinatura •deve ser
salicitada cdm antecedência de ,
trinta (30) dias.

•

MINISTÉRIO
Dai -. :TRANSPORTES

COMISSÃO DE MARINHA MERCANTE'
.	 •.

BOLETIM DE RESOLUÇÕES DA C.M.M. N9 473
A Comissão de Marinha Mercante, usando das 'atribilições que lhe

são conferidas pelo art. 3 9 do Regulamento baixado com o Decreto n 9 7.838,
de 11 de setembro de 1941, resolve:

NO 2.975 — Multas por infração
Tendo em vista o Auto de Inlra0o abaixo, impor ao armador nele

citado a respeotiva multa que deverá ser paga dentro de 30 (trinta) dias,
contados a partir da data da publicação do presente Boletim no Didrio
Oficial da União, sob pena de cob rança executiva na forma do artigo 15
do Decreto-lei n9 3.100, de 7-3-41, e artigo 24 do Regulamento desta" Co-
missão, aprovado pelo Decreto n9 7.838, de 11-9-41:

I — de 28-2-67 — IMpor ao Servipo de Navegação da Bacia
do Prata a multa de NCr$ 1,00 (um cruzeiro nevo), prevista na artigo 13
do Decreto-lei no 3.100, de 7-3-41, e no artigo 22 do Regulamento baixado
com o Decreto n9 7.838, de 11-9-41. (Reunião da CMM de 2-3-67).

N9 2.976 — Tabela de Passagens para a Travessia Aracaju-Barra dos

	

- Coqueiros	 •
Tendo em vista a elevação do custe operacional do serviço, bem como

a absoluta necessidade de se conceder 'meios à preservação do serviço' de
transporte entre Aracaju -e Barra dos Coqueiros e considerando, ainda, o
pronunciamento de autoridades locais, aprovar a Tabela de preços para a
aludida travessia, na forma abaixo:

Aracaju-Barra dos Coqueiros
Por passageiro:	 NCr$.•

Adultos	 	  0,06

	

Estudantes e menores até 12 anos 	  003
(Reunião da CMM *de 13-1-67 — Proc. A-87-3.951).

N9 2.977 — Taxa de utilização do Pôrto de Salvador (EM
Tendo em vista o disposto na Portaria, MVOP ri9 104, de 17-2-67, pu-

blicada, no Dierio Oficial da União de 20 de fevereiro dej.967, vigente na
mesma data, -é de acordo com a Resolução n9 2.878, do Boletim 10 447, es-
clarecer que as Taxas de Utilização da Porto de Salvador deverão ser

.aplicadas com adicional de 19% (dezenove por cento), sabre os valores
constantes da Resolução n9 2.956, do Boletim n9 468.	 -

(Reunião da VISEM de, 31-3-51).
• •

N9 2.4118 '-- Taxa de UtilizaçãO do Perto de. Angra doe Reis (R1)

Tendo em vista o disposto na Portaria MVOP no 88, de 13-2-67, pu-
blicada nos Diários Oficiais da União de' 13-2-67 e 8-3-67, vigente a partir
de 13 de fevereiro de 1961. e de acordo com a Resolução 2.878, do Boletim

447, esclarecer .que as Ta

•

 xas de Utilizeção do Perto
(RJ) deverão ser cobradas na forma .abaixo: " •

N9	 ESPÉCIE E INCIDENÇIÁ.:

Taxas Gerais	 1
1 1 Por tonelada de mercadoria •carregada, desi.

1	 carregada ou baldeada no Perto 	 .	 486,00	 0,48
I	 Taxas Especiais	 •

2 1 Por tonelada de mercadoria de importação
e exportação por cabotageni e exporta.

	

eilo para o estrangeiro, carregada, deite 	 •

	

carregada ou baldeada no Perta 	 ..

	

.	 230,00 I	 ' 0,23
1 Por tonelada de carvão nacional importa&

1
1	 da e de minério de manganês exportada	 130,00	 0.13,

2. As Taxas constantes do presente quadro deverão ser acrescidas de
1% (uno por cento), 'referente ao art. 80, g V, do 'Decreto n9. 54.295, de
23-9-64, publicado no Diário Oficial da União de 24-9-84.

Sm vista do exposto, fica revogada a Resolação ne 2.868, do 13o.
letim	 446. (Reunião da Cana de a1-3-67).

NO 2.979 — Taxa de Utilização. do' Pdrio de Ilhéus (BA)	 •
Tendo em vista o disposto na Portaria MVOP n9 104, dê 17-2-67, pu-

biloada no Didrio Oficia/ da União ode 20 ,de fevereiro do 196a, vigente na
mesma data, e de acordo com a ktesatuçÃo- n9 2.818, do Elaletim n9 447,.
esclarecer que a Taxa de. Utilização do .Pbrity de Ilheta; aeve der cobrada
na base de Cr$ 1.725 ema setecentos e mie e cinco cruzeiroe) ou NerS
1,725 (um cruzeiro. nevo a setecentos e vinte e ronco mileoimos), por
tonelada de mercadoria carregada descarregada e cumeada no perto.

2. A presente taxa , deverá ser acrescida de -1% (um por cento), ref e-
rente ao artigo 89, 149, de Decrete n9 54.295, de 23-9-84,' publicada no
Diário Oficial de 24-9-64.

3. Em vista 'do exposto, fica revogada a Resolutao n9 2.748, do Bole-

	

tim w 422 (Reunião da CMM de 31-3-67). 	 •
le9 2.980 — Taxa de Utilização ao Pôrto, de imbztuba •

	Tendo em vista o disposto na. Portaria' n	 --avqP 09- 104, de 17-2-07, pu.
tateada na Didrio Oficial da Unira) de 20,0 fevereiro de 1967,-vigente
mesma data, O de acordo com a Rascarão n9 2.378. do Boletim n° 447,
esclarecer que a Taxa , de. Utilização do Porto de Imbituba deve ser co- .

de Angra dos Reis

VALORES

I
Cr$ . i NCr$

--+—



Ne amai — Taxa de Utilizaga 40 P4114) 4e Pakador (i34)
Tendo em vista o .suposto na Portaria MVOP ne 121, de 24-2-07, pu-

blicada no Mario Oficiai da Vingo de O de março de 1907, vigente na
mesma data, e de acordo com a Resolução no 2.878, do Boletim ao 447,
esel8rPeer que aa Taxas de Utilização do Parto de Salvador deverão seta
aplicadas na forma abaixo:

VALORES
ESPE.CIE E INCIDENCL%

Cr$	 NCr$

Oall$2 (gaiscentas e oitenta e dois milésimos do cruzeiro lidar), por tozielada
de mercadoria caraegada„ descarregada qu baldeada. na parta.

4.- A presente taxa devore ser acireecida de 1%! (oro: por Pentp), rafe-
. reata ao artigo ea lì 30, do Decreto W 54.295, de 23-9-64, publicaria no
.iario (Melai de . g4-9-64;

3. Em vista do amostra fica revogada a Resolução no 2,936, do Boldtim
;O 483. (Rzunitia da ClIal de 31-3a67).

No 2.9a1 — Taxa de Utilizaçcio do Pôrto- de Manaus (Adi)
Tendo em vista p disposto na Portam MVOP na 104, de 17-2-67, pu-

blicada no pidrio Oficiai da Untar) de 29 da fevereiro de 1967, vigente na
mesma data, e de aadrda com a Resolução a' 2.878, do Boletim no '447.
esclarecer que as 'Taxas de Utilização do Pôrto de adanaps deverão ser

braga na base de Cr$ 68$ (aelacelline e oitenta, e doia cruzeiros) ou Ner$

aplicadas na forma abaixo:	 .

No 2,251,00 1• 2,2610

Te.ras parais
1	 Por tonelada de mercadoria carregada,

descarriaada ou baldeada no parto ...
3	 Por tonelada de produtos dealyadas do pe. 1

trole°, enate: fada, descauda ou bal-
doada no parto

Taras *safe/ais
3 Por tonelada de' mercadoria carregada ou

descarregado de embarcações cola to-
nelagem de pasci morto ou expoente de
carga lanarlwelabt: Oold en louvai nia
exceda de '200 toneladas 	

4 Por tonelada de produtos derivados de pe-
tróleo carregada ou "descarregada de
ilesa morto ou expoente de carne idead-
tralabt• arar' en luar/ não exceda de 200
toneladas .

5	 Por tonelada de carvão naeirmaI carregada
descarieuada ou baldeada no porto 	

	1.233 	 1,232

	

989	 0,949

631 1	 0,617

499	 492

516 1	 0,516
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roxas gerats
1	 ESPÉCIE E INC/DENCIA 	

ak	 VALOR .%E 1 --	 Por	 tonelada	 Oe	 mei• arioria	 caraegrala.
I	 descarregaria	 ou	 baldeada, nu parto	 ..

eaaas gspecw.3• Cr$	 NCr$
--"-Taxas Geais	 - I

Por tonelada de mercanoria; carregada, dos- 1
3	 Po quilograma de marcauram omaarcada

ou dasentitaraada no cais	 de	 eaguena
1	 carregada ou	 baldeada no parto	 ...... f,	 g . 102	 ma!
I 	 Taxas Especiais

•	 caaotagetn, no de 2.50m, na go unta-
Meato, e:atin	 miada	 vitiba do laterior

j Por tonelada de óleo bruto, a granel, das-	 '	 ' do Estado 	

nn•••n•••••n••n

no 469. (Reunia° da Calai de 31.3-072.
519 2.981 — Taxa de Witizaçdifi•do POrto-da Niterói (RJ)

• Tendo em vist • o disposto na laortarla -AdVOP ne , 47, de 13 ,2 -074 pu-
'alicada nos Diários Oficiais' da. União tia t9 -2,07 e 7-3-67, Lyigez te a partir
de 13 de fevereiro de 1901, e de açorda com a Resolução na Ma/gado Eito-
lettra no 447, gsciarece.r que as Taxas de Utilização de Parto ale Niterói
deverão ser catiradaa na forma algaliai: 	 -

N o j	 -Fa3Po0111 E INCII3a.2 CIA 	 •
vmiçair4

os	 I	 Nerti

f'axas aortas	 -

•

1 i for tonelada ae mercadorma	 carregadaa;
!	 daicarragadas ou balda:Idas no parto ..

11

Taxas Espeaiais
for torielaU da mercadoria de importação',

e enortaçad por cabotagem e exporta-
ção para o estrangeiro, carregada, dea-

0'59 -
1

3 1	 &arrogada ou baldeada no Parto	 ,
1 Por tonelada de carvão nacional:importa-

290 0,29

]	 da. do minério de ferro e mangmléo
aortauaa.	 	 120 1 Nig

2. As taxas constantes do presente quadra deverão ser acrescidas da
1% (um por cento), referente ao art. 89, 1 39, do Decreto no 54.295, de
23-9-64, publicado no , Deado Oficial de 29-9-04.

8. Em vista do enfarto, fica revogaria a' tt,psolugão 'na 2.600, 4o Bo-
latim no 444. (Reunifui da CIEM de 31-3-61)...'
No 2.983 — Taxa de Utilização dos Poi.fros de lua.. Gi`ouãe, pelotas e porto

Alegre (RE)

Tenda em vista o disposto mi Portaria MVOP no 104, de 17-2-87, pu-
blicada no Maria Oficial da Upitlo ao 40 40, fpvevptrdp 1007, vigente net
mesma data, e de acordo com a Rearibmito no 2.678,, do palitam 447, ea-
elareoer que as Taxas_ de Utilização doe Portos de Rio Grande, Pelotas e
Parto Alegre deverão .ser aplicadas na forma abaixo:

EPP:Crig lE DrcirpaNcl.a : 	•
•	 VAtothiES

I—.
Cr$	 l	 14Poi

Taxas Gerara
1 1 Por	 tonelada	 de	 Inereadmia	 carregada.,

degrotrretrada os; baldeada nos portos .. 500 Ç . 0,030
•	 Taxas papeciais

2 Por tonelada ate• mercadoria exportada pari
e estraneeiro (g 0.404

3 Por	 tonelada de mercadoria da Importa.
çtto ri exportação, por cabotagem, ear-
retrada na baldeada nos portos 	 406't 0,408

4	 Pur tonelada de merendaria da navegação
lacustra, carregada, descarregada mi bal- .
deada nos portos	 	 461 '-"0,048

4	 par	 toneiada de	 mercadoria	 do	 trafeep
iaa-°a' ennérade pia !Miti gada nos portos 24 0,034	 ••

8	 Por tonelada de carvão pantanal parregado,
.raariarregado	 riu balOsado nos portas

7	 Por	 tonelada	 de	 areia.	 oadras	 bratat•	e I
apareibada$, carregada. daseavreaada oral

40 1 0,048,

1	 baldeada nos	 portos -• 	 34 I 0.1134
2. . s taxas constantes da nrasente mis drn cl•verila ser arest• dae de

1% roto por cento), referente ao Art. IP, 1 39, 4,3 Decreto 419 54 ,20, de
13-9	 abadado no Siaria Oficiai da 71,9-44...::

9. Frn "' ta	 exo0441. fina rerma le ResONção nq .3492, do Re-
. latim no 455. (ftiltinião da CMII de 31-3-67). •.- .

,• .

1,90E 0.0019'

no cais e rampas an mercadz, eetinit-
- da ou vinda do interior. assim caano

fora dos cais e pontos de acosragaini .
Por tonelada de mercadoria geral, de qual.

1- gear natureza, movimentada no parto

41	 Por tonelada de pctrôlerr e, derivados a gra-
nel, •t...rregada ou desearreae.da no Ter.:
minai. de Madre de Deus 	  1	 108,30	 0,1032

.	 l
II, As taxas con4truntas do pre3knte quadfo devarao ser acrescida& de

4% tnin pór cantar, ;atarante ao etrOao ga 1 39, do Decreto a9 54.295, de
23ead64, pulatcp.O0 no "Mario Oficial de 21-9-61.

3. Betam as laxag, Ja acrescida de 1% daverá spr cobrado o adicional
ae 19%, para construção da Av. dequitrea, conta me Decreto no 48455.

. 4e 4-7-39, . pbsegvando-se, contudo, que a Oda?, de Pravid!litaia Portuaria
;taci Molde zebre esta adicional. •

4. Fctt viata do exposto, ficam revoaadas' tildas as Resoluçaea antena-
via alusivas • presente taxa.

(Reunião da CMII de 31-3-87).
No 2.985 — Taaa de Ottlizagda do Pária da Santos (BP).	 _

Tendo em . vista o disposto na Potaw:a MVOP 119 184, de 11:2 -81,
publicada no pidrto Oficial da União de de fevereTro de 1067. vi, ente
na mesma data, e de acIrdo atm), a Remitira) no 2.678, do Boletim na 4474
miarem que as Taxas de Utilização do Parto do Santpa deverão tref aPli-
pagas na forma abaixo:

PP£.01.E E 1IICIP -4110A

27.--AatniiiConãtantái .rjo -pFiEintTaq-nodrodave anseiguirescidi clí;
1% rara por cento), referente ao art. go . 1 39, do Decrete no 64.295, de
234-64, publicado no Ditai° Oficial de 94-9-64.

3. Em vista do exposto, fica TCV‘ritg113 a 410401400 nt, 2.370, do laa•
Cetim no 448. Melodia/ da 0~ de 31-3-671.

No 8 -.994 — Taxa de Utilização do Bõrio da Vitória (ES)
Tendo em viga a disposto na Portaria MVOP no 104, de 47-3 -07.

Ishitoafla ne Ridrto Obetal 4Et União de 20 de fevereiro dl 1957, vigente

de 1% (um por cento), Inferente ao art. 89, 89, do Decreta ra' 54.905, de
33-9414, ppalicado tio pknló cmaal de 29-9-64..

8, Em vista do eapasto, fica ;evogada a Resolução n a 2.963 do Boletim

2
1	 carregada ou baldeada lin porto 	 	 132	 0.136

4 1 Por tonelada da edeo bruto, a granal, ca ra 1: •:*
, 1	 regada ou baldeada nri parta 	 ...	 90	 0,090

5 '; Por tonelada da óleo refinada á granel, cara
regada ou baldeada no parco 	 	 136	 0,138

2. As tersa constantes do presente quadro deverão ser aiíreseldás---

• ..

	da pelos vapores das linrir.s do recancaro	 9,110 ! 0.0008

	

1, t Por Quilograwa (.1e minério de quatquer na. 	 	 Itureza a graaci, de produção do Estado,
.-	 a ser movimentado fora do eras a pau- 	 .	 'tos de acoetageM . 	 .	 1,20 ' 0,0012

Por quiloarania de mercadoria e:.qualquer	 ' . Inatureza ou rieambarcerlaetnuareada

ale São Roque 	  • 143.80 ! 0,1423
' Por tonelada de minério de ou:list:Lr t.•,
!	 tureza, carreartda no parto de 5. no:rie • 1	 103,30 1 0,1083

1,30	 0.0013

•

•

.	 _
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Int mesma data, e de acordo oom a Resolução. no 2.878, do.Boletlin n9 447,

. esclarecer que as Taxas de Utilização do Px1rto de Vitória deverão ser.
aplicadas na forma abaixo:	 -

, 
2, As t axa,s constantes do presente

de 1% (um por- cento), referente ao art.
de 23-9-64, publicado no. Diário Oficial de
31-3-67),

Rio de -Janeiro, 19 de abril de ,967.
Guimarães, Presídelste,

Taxas Gerais
• I	 'Por tonelada do mercadoria carregada,	 .

	

descarregada ou baldeada no põrto ...,	 522
Taxas Especiais

2	 Por tonelada de minério de ferro embarca- 	 - 	 1--
*

da nas instalações especiais de cais de
minério . . 	 •	 121

-3	 Por tonelada de madeira importada dos
portos de Estado 	 	 lel

Por tonelada de areia monasitica e seus
derivados, açúcar, milho, cacau, feijão,

.	 arroz, farinha de mandioca, guaxlma e
mamona exportada para o exterior 	

Por tonelada de mercadoria de Importação
e exportação, por cabotagem, dos e para

• os portos do Estado do Espirito Santo,
Rio de, Janeiro e Bahia entre Ilhéus e
Cabo Frio . 	

e

	

	 'Por tonelada de carrão, sal e gesso impor-
tada e minério de ferro, manganês, bau-
sita e pedra bruta ou beneficiada, ex-
portada . 	

t	
I60 .̀

de 14 seguinte, que trata da designa-
40 de Paulo Lamas . de Vasconcellos,
Ofloial de Administração 14-B, para
Secretário da le Diretoria Regional
dêste Departamento, símbolo 6-0a -
Duis Clóvis de Oliveira, Diretor-Ge-
ral.	 .

O DiretoraGeral do Departamento
Nacional de PortoS e Vias Navegáveis,
no uso das atrelei:46es gim lhe são
conferidas pelo Artigo 11, § 39, item
7; do Regimento -aprovado pelo De-
ereto n9 88.324, de 2- de Maio de 19:56,
publicado no Diário Oficial da União
de 27 do mesmo mês-- e' ano, resolve:

0,121	 Ne 440-DO - Dispensar, "ex offi-
cio", de meado ccm' o Artigo 77, da
Lei n9 1.711, de 28. ...;de- outubro de,
1952, João Barbosa de Moraes, Auxi-,
liar de Eagenheiro-13-33, Anexo II, do

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM
' PORTARIAS DE 2 DE MAIO

DE 1967• •
O Diretor-Geral do Departamento

Nacicnal de Estradas de Rodagem, de
acordo com as atribuições

-
 que lhe

confere o item XXXI do artigo 142,
do Regimento aprovado pelo Decrete
119 44.656, de 17 'de outubro de 1958
e tendo em vista a resolução do Con-
selho Executivo exarado em 11 de
abril de 1967„no Processo n9 9.137-6%
resolve:

N9 655 --: Extinguir o Escritório de
Fiscalização .(EF-4/1), sediado em
Belo Jardim sob a jurisdição do C
Distrito Rodoviário Federal.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas, de Rodagem, de
aceiras: com as atribuições que the
confere ó item XXXI do artigo 143
do Regimento aprovado pelo Recreio
no 44.656, de 17 de outubro de 1953
combinado com a alínea "b" do ar-
tigo 69 do Decreto n9 48.127, de 19
de abril de 1960, resolve:

N9 656 - Aposentar o servidor Ma-
doei Ademo de Oliveira, matricula
ti9 1.105.744, no cargo de Motorista
Nivel 10, do Quadro de Pessoal,-
Parte Permanente desta Autarquia
lotado no 79 Dietrito Rodoviário Fe-
deral, na forma do disposto no atem
rí do artigo 178, com as, vantagens
previstas no item I do artigo 184,
ambos da Lei n9 1.711, de 28 de ou-
tubro de 1952.

N9 657 - Designar o servidor Cre-
alo • Romualdo de Melo, matricula ..,
n9 2.027.105, amparado pela *pai
119 4.039-62, para substituir o Chefe
da Seção de Comunicações 	
(S.A.D.-3), do Serviço - Administra-
tivo Distrital (S.A.11), do 149 Dis-
trito Rodoviário Federal, em suas fal-
tas ou impedimentos eventuais.

N9 658 - Conceder exoneração a
servidora Heloysa Helena Forature
Anisio Machado. Matricula sela sere
2.138.415s da função de Escrevente-
Datilógref a, amparada pela Lei nú-
mero 4.069-62. desta Autarquia, lota-
da no 69 Distrito Rodoviário. Federal.
na forma do disposto no item I, do
artigo 75, da Lei n9 1.711, de 28 de
outubro de 1952.

N9 659 - Conceder Exoneração ao
servidor Joaquim lelaciel Parente ma-
triculo ne 2.040.959, dq cargo de Es-
orevente-Datilógrafo Nível 'a de Qua-
dro de Panoal - Parte Especial des.-
ta Autarquia, lotado no 19 Distrito
Rodoviário Federal, na forma do dia--
posto no Rene I, do artigo 75, da. Lei
ra9 1.711, de 28.10.52, devendo o dons-
taáte da presente portaria sei consi-
derado efetivo a partir de 13.7.65e
- Eng. Eliseu Resende, Diretor-de--
cal.

LLOYD. BRASILEIRO
PORTARIA DE . 20 DE ABRIR

DE 1967
. O Presidente da companhia de Na-
vegação Lloyd Brasileiro, no uso tias
atribuições que lhe foram conferidas
por fôrça da Delegação de Competeri-
eia de que trata a Portaria n9 33, ao,
e.4.6a do Ministério dos Transportea,
resolve:

N9 128 - 1 - Conceder aposenta-
doria, nos termos da Lei 1.162-50, de
aeardo com os artigos 178 - II e 184
- II da Lei 1.711-52 ao Taefelto

Mercante Carlos Francisco dos Reis,
matricula n9 81.309;

2 - Conceder aposentadoria, nos
termos do artigo 178, da Constituição
Federal. ao 19 „Piano Mercante Joa-
quim Baptista da Silveira, matrícula
14.869. - Ney Garcia pre-
sidente,

DEPARTAMEN1 O NACIONAL
DE PORTOS E VIAS

NAVEGÁVEIS
PORTARIAS DE 2 DE MAIO

DE 1967
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Portos e Vias Navegá-
veis, no uso das atribuições que "-
raso conferidas pelo artigo 11, 39,
item 7, do Regimento aprovado pelo
Decreto n9 58.30, de 2 de maio de
1966, publicado no Didrio Oficial da
União de 27 subseqüente, resolve

N9 446-DO - Tornar sem efeito a
Portaria 119 318-DO, de 3 de abril de
1967, publicada no Didrio Oficial da
União de 12.4.67 e no BOAD n9 10,

UNIVERSIDADE FEDERAL -

•,' • 
DA BAHIA

• 'OlaTARIA DE 17 DE ABRIL-'-
Dïd 1967' •	 •

O- Reitor das Uni.eatsidade Federal
Bahia, nó tme de: suas ,.atribuições

legais, 'reaorve: 
'Ne 91) Nomdala ela :acordo com o

are. 24, combinado -dom o art. 26, da
Lei, n9 4.881-A, de 6".12.1985, publi-
ca nó Didrio Oficial de 10 do mes-
mo mês e ano, o Dr. Lafaiete rer-
retro, Sp.nola, ocupante do cargo de
Promotor de Justiça da Comarca de
Salvador, para exercer, cumulativa-
mente, o cargo de Professor Cetedráa
tico, ela Faculdade de Direito desta

nrversidade, do Quadro Permanen-
te do -Ministério da -Educação e Cul-
tura„a integrar o Quadro Única de
Pessoal da Universidade Federal da
Batia, -em vaga -existente naquela
Faculdade, tendo ene' vista sua apto-
vação.no Concurso Publico de títulos
e provas a que se submeteue para a
cadeira de Direitç público Interna-
cional. --, Adriano Ponde, Vice-Rei-
tor em exercício.	 :

UNIVERSIDADE FEDERAL .
DE JUIZ ,DE FPRA

Reunido da Coraissdo de. Acumulacdo.
referente ao Professor Dr, Moacyr

Borges de Afeitos
Reuniu-se a Comissão às 10 horas

e 30 minutos do dia 22 de abril de
de 1961, na Faculdade de Direito e,
depois de discutido o parecer apre-
sentado pelo Sr. Professor Dr. Age-
nor Pereira de Adrede, deliberou .a
Comissão aprová-lo nos seguintes
termos:	 .

A matéria refere-se à legalidade da
acumulação do cargo de Inspeotr do
Ensino comercial com o de Profes-
sor Catedrático de Direito Judiciário
Civil da tTniversidade Federa/ de. Juiz
de Fora, em que é parte interessada
Moacyr 'Borges de Mattos.

A -Lei n9 4,881eA, de 6 de dezem-
bro' d e1965, disciplinando a matéria
em estudo; permite a acumulação de
um cargo de magistério com um car-
go técnico ou cientifico "desde que
haja correlação das matérias e com-
oatibiddade ele horários" e não se-
jam .4 referidos cargos exercidos "na
mesma unidade universitária ou es-
tabelecimentos isolado" (Artigo 26,
'cansa" e seu parágrafo 39).

Ve-se, pois, que, para configurar-
:se, a acumulação ela estudo deverá
satisfazer as segnintee-exigencias fun-
damentais e específicas da lei:

1. Que os cargos acumuláveis; em
número de dois ,sejana de magistério
superior, ou se um dêlea fór, o ou-
tro deverá ser de. natureza técnica.
ou cientifica.	 . , ,

Quadro de Penal desta Autarquias 4
função gratificada; símbolo 5-F,
Chefe do Grupo Executivo do Corar
corrências (DR/CiEC), da 4e Direto-.
ria Regional: deste Departamento, dee
signado conforme Portaria n 9 965-DG,
de 11 de agbsto de 1968,. publicada
no Diário Oficial n9 159, de 23 soe
guante e no 130AD n9 160, de 75 de
ag6sto de 1966.

N9 441-DG e- Designar João Barbo
sa de Moraes, Auvalor 'de Engenhei-
ro 13-B, Anexo II, do Quadro de Pedia
soai desta Autarquia, para, em oe.-
1•áter excepedonal, exercer a função.
gratificada, símbolo 2-?, de Chefe da,
Seção de Obras e Equipamentos ...£
(DE/SOE), da Divisão de Engenhada
da 41 Diretoria 'Regional deste Des-
nartsanento. •

2. Que haja correlação de matérlart
entre os cargos.

2. 'Que haja compatibilidade de let ► :
reajas no eaercicio doa cargos em
exame.
. 4, Que os srefealdos cargos rico se-

atm exercidoS na mesma une:lede urde
versitária ou, estabelecimento isolado.:

A primeira exigência leaal está-pie.
namente aatisfeita: o interessada
exerce um pago de magistério sue
palor, - catedrático de Direito Ja.,diciárlas Civil e um cargo tecnIco-
científico - Inspetor de Ensines

Quanto à segunda exigência - cor..
relação cie Matérias - examinemo-
la denteoadce direito. Dia o artigo 88
do Decreto ne 35.956, de 2 de ages•
to de 1954 e seus parágrafos sobre
o que . se entende por correlação de
matérias:	 •

,	 •- correlação de Maiérz pra-
supoe a existência oe relação
iniediata e reciproca aura os co--rdiec.maeritos especificas, cujo-en.
sina -ou apdcaçaa constitui
buiçâo 'principal dos 'cargos
acurnuláVele-,

• rral releçaO não se ha-
' consulta
e a;...0, .objetivos, tais capo os
programais de ensino, no caso de
cargo de magistério .e as atribui-
çoes .co Caso de cargo técnico eCientifico."

5 29	 Nesta • lltirrio, hipótese,a a ausência de disposições legais
regulamentares ou regimentais
poderá ser suprida com informa-
çõee objetivas da autoridade com-
petente asebre as atribuições do
funcloftário considerados sempre
a natureza do cargo desempenha.
do e o disposto no § 39 da atriga
79 da Lei n9 1.711, de 28 de ou-
tubro de 1952".

As funções- de professor, quer de
ensino superior, quer de ensaio me-dis, achamese intimamente ligadas .as
de inspetor de ensino. Se,- na pra.
mira, a pessoa' ministra conheeJrrien•
to, predita e ',educa, na segunda, fis-
caliza, orienta, presta assistência téc.
nica e supervisiona o processo escolar
(fiz: 59), emprestando, ambos,- mia
colaboração riantro de.-112:11 mesmo se-
tor de atividade - o edowcienol.

Esta. situatao mais Inamit. tornou-
se, agora, quando a lei deu nevo sen-
tido e definiu; ,enuncio nova saneei..
Mação, o cargo de inspetor de ensi-
no (fls. 74). Ao contrário do que
outrora ocorria, o inspetor de ensino
não mais sei deoarbarnenialisa, não

ma-s radicado a êstp on àquele se-
.tor dq ensinei. Suas atribuições po-
dem atingir qualquer setor do en-
sino: desde gire para de seja desig-
nado.

Se anteriormente 34 se poderia re-
conheeer uma relação entre aqueles
que militavam dentro de uma mesma
esfera de atividades - a educado-

1
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0,522 -

262

180 I
•

0,121
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0,282

0,160

ojeio

quadro deverão ser. acrescidas
89, 1 39, do Decreto •n9 54.295,
24-9-64. (Reunião da CMI, de

José Celso ;de Matado Soares

MINISTÉRIO DA EláLiCAÇÃCk
',E CULTURA
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nal — com mais razão agora feco-1
zihecer-se-a essa ligaçao, quando

Innis intima se torna.	 •	 i
Podendo o inspetor de ensino ser

deslocado deste pare aquele seter,
conforme as conveniências do trai)
lho, poderá, forçosamente, Despede
toar tanto uma Decola de Comércio./
onde se estuda Direito Usual e
geslação Aplicada como uma Fac
dade de Ciências Econômicas, ondt
se ministram ensinamentos de leireief
Público e Privado (fls. 72), ou, ar
mamo, uma Faculdade de Direito.,

E não é outra a situação do Dout$'
Moacyr Borges de Mattos que, al a7
de sua atuação no ensino comerc a,
tem atuado no ensino superior c

0 

lo
inspetor das Ramildades de Cienilas
Econômicas (fie. 73) e de Medl(ina
(fls. 78).

Ora, se há setores dentro da "faixa
de ação do inspetor de ensino, que
incluem matéria da ()edis de Direi-
to Processual Civil; se o interessa;
do, além deste, exerce, também, o
cargo de inspetor de ensino, poden-
do, conseqüentemente, fiscalizar, Ins-
pecionar e orientar os professóres e
as escolas onde se ministram cadei-
tas que contém parte do conteúdo do
programa de sua cadeira universitá-
ria, não é possível negar-se a corres-
laçãO entre os dois cargos.

A terceira exigéncia — compatibi-
lidade de horários — está plenamen-
te satisfeita, conforme pode-se verifi-
car à vista do documento de fls. 39.

A quarta e última exigência legal:
é a de que os cargos • acutnuladoe 'não
sejam exercidos na mesma unidade,
universitária ou estabelecimento is°.
lado. Este problema, no caso em tela
inexiste, pois o interessado acha-se,
no memento, lotado 'na Diretoria do
Enerno Comercial, como Inspeter 'de
Ensino Comercial (fia. 39 e 50). •

Conclusdo
Pelo exrosto, somos de parecer que

é ,perfeitamente legal a acumulação
do cargo de Inspetor de Exesino com
o de Professor Catedrático de Direito
Processual Civil da Universidade Fe-
derei de Juiz de Fora; em que é „par-
te interessada Moacyr Borges de •Mat-

Juiz ,/".• .-1 •
Juiz de Fora, 22 de abril de Mit.'

— Prefewtor Hildee.ran do Ensaotia. o-
Preeezeor Agente- Pere ira de Andrade.,
— Professor VespasSino Pinto Vieira
Filho.

PORTARIA DE 6 DE MAIO_
DE 1967

do cargo m Comissão de Diatora
da Divisão de Contabilidade 'do De-
partarneria' 1 de Finanças desta Reto
teria, teme o 6.'C, a partir de 16 de
março le — Alaor de Queiroe
Araujo, 'V.. é Reitor ein exercido.

UNN Fr
,

ADE FEDERAL
E ALAGOAS

PORN '[1.A DE 5 DE 'MAIÕ
, DE 1961

de AlagoaC d uso de suas atribuições
O Feita la.. Universidade Federal

legais, reste :-; •	 .
• :N9 76 e . Aposentar, a pedido, de

acôrdo coe; o ,artigo 53, item II, da
Lei n9 4.6 1-A, de' 6 de dezembro deinad
1965, come. o com o item I do ar-
tigo 184, • a Lei n9 1.711, de 28 de
outubro -c.; ,1952, no cargo de Profes-
sor Catedrático-EC-501, a José Lages
Filho, matricula n9 1.627.134, lotado
e com exercício na Faculdade de Me-
dicina desta _Universidade, enquadra-
do como Professor de Ens1110 Supe-
rior, Código EC-502.22 (Fundador),
nos termos da.Lei n9 4.495, de 25 de
novembro de 1984 e do. Decreto sul-
mero 55.a90; de 19 de janeiro de 1965,
do Quadro de Pessoal — Parte Suple-
mentar, do Ministério da Educação e
Cultura,., a Integrar o Quadro Unica
do Pessoal delta: Universidade; ex vt
die Lei no 4.881aAeale 6 de dezembro
de 1965. -a; AiiSidteles Calmam Si-
mões.. 

•

Acorda, por unanimidade, em sessão
realizada aos vinte e nove dias do
mês de março do ano de mil novecen•
tos e • sessenta e sete, presentes os Se-
nhores Juarez Marques Pimenta
Presidente Substituto, João Soares

.Palmeira e Francisco E. da Rosa Oi-
ticica, relator, em julgar no sentido
de ser considerada extinta a ação
fiscal, na forma do parecer da Divisão
Jurídica, tendo em vista que o au-

oeiado liquidou Integralmente seu dé-
bito ,dentro do prazo previsto. ,Inti-
me-se, reeietre-se e cumpra-se.

Sala das sessões dás Turmas de
Julgamento da Cemissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Alceei, aos
vinte e sele dias do mês de abril de
ano de mil novecentos e sessenta e
sete. — Juarez Marques Pimenta
Presidente, — Francisco da Rosa 01-
ftdea. Relator. — João Doares Pal-
meira.	 •

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

Parecer do Dr. Procurador; *De
acôrdo com o parecer da D.J.

Em, 13.3.e4 — N. V. Alr'zrenga Ri-
beiro."

ACÓRDÃO N° 9.754
Reclamante: João Francisco Neto.
Reêlamada: Cia. Usina de Açúcar

S. João (B. ',loendro) S. A. (Usina
São João).

talo de 15.,%57
••••n•••••••nnn•••—•-..n-..r"...--• •••••••••••

Processo: P,C, no fee-exi — Estado
do leio de Janeiro.

E' de se arquivar 'Ware agi
quando comprovado o tleszniei"cs.
se do reclamante.

Vistos. relatados e discutidos éstsa
autos em que é Rec/amanto João
Francisco Neto, fornecedor, de canas
Junto à Usina São João, de proprie-
dade da Reciamada, Cia. Usina de
Açúcar S. João (B-. easandro) S.A.,
sita no município dei Çanees. Estado
do Rio de Janeiro, a Segunda Turma
de Julgamento da Comissão Executi-
va do Instituto do Açúcar e cio Al-
cool,

Considerando que o Sr. João Fran-
cisco Neto, representado pelkseu ór-
gão de classe, e, Associação Pluma,
nesse dos Plantadores de Cana, apre-
sentou reclamação contra a Usina' São -
João, na qual solicita o imediato re-
ebimento de euas canas;

Considerando que, não tendo Re.
cle.mante se manifestado, no prazo
que lhe foi concedido (inf. de té-
nue 17), demonstrou desinteresse no
andamento do pleito,

Acorda, por unanimidade, em ses,..
são realizada os dezesseis dias do
mês de novembro do ano de mil no-
vecentos e sessenta e seis, presentes
os Srs. José Maria Nogueira, Presi-
dente, Lycurgo Venoso é Jeaa Soares
Palmeira, relator, em decidir pelo ar-
quivamento do prenso de reclama-
ção, face ao deolnterêsse do- rezes.-
monte. Feitas as anotações e comu-
nicações de praxe. •

Sela das sreões das 'rumas da
Julgamento da Comissão Executiva cie
Instituto do Açúcar e do Alceai, aos
vinte e seis dias do mês da abril do
ano de mil novecentos e se-senta o
sele. — Juarez Marques Inventei,
Presidente. — Jodo Soares Pa!nz.:1;.a,

Fui preszntc: Rod:-ko de Q2t.:Po;
Lima, Piccut•dcr,

ACóRatO 1:9 9.755
Autuadn: Usina Sr.lzto do S. A e 4itYst-

na Salgado).
Aut..uzni.:s: Jo:é tElezas Tenerio eout o 

Processo: A.I.n9 ISe-C2 — El3f 9 do

de Pernambuco.
12db:to fiscal apurada cri c.ta.

me de escrita, sule*Útt o infrator
Os penas da lei, Tendo hacit:o en-
tras infrades, tarnbeni, sabre rica
a, lei czpiliaa penas,	 . •

Vistos, relatados e diseutidos é los
autos em que é autuada Usina Sal
 13.A., proprietária da Urina Sal-

gado, sita no município da leojece,
Estado de Pernambuco, por infraAa
aos arte. 19 1 29, S9, 64 e sanções cio
art, 65 do Decreto-lei 1.831, de 4 cie
dezembro de 1939,' sendo auteantes,
José Ulisses Tenório e outro fiscal a
Segunda Turma de Julgamento da
Comissão Executiva do Instituto do
Açúcar e do Aicool,

considerando que o auto foi lavrado
ewmgalso;bediancia a todos os preceitos

considerando que o auto esta acorn•
punhado do Termo de Exame de Es-
eturictiato, :onde se constatou a práilea do

considerando que a autuado deixem
o processo correr a revelia.

Acerca, por unanimidade, em sesfalo
realizada Coa vinte e três dias do mas
de fevereiro do ano de mil noveeen.
tos e sessenta e sete, presentes ca
Srs. José Maria Nogueira, Presides-e,
Jato Soares Palmeira e Lycurgo Ve4
toso, relator, em julgar procedente o
auto, no sentido de condenar a au-
tuada ao pagamento das multas cie
Cr$ 10 (dez cruzeiros) por saco so-
negado á tributação, no total de ..
Cr$ 117.520 (cento e dezessete mil,
quinhentos e vinte cruzeiros' e ....
Cr$ 2.000 (dois mil cruzeiros) por no-
ta de remessa com referência à guia

ide recolhimento já esgotada, no toe

•OW

O Reirci' da Universidade Federal
de Juiz de Fora, no exercício de suas
atribuiçõee legais, resolve;

N9 37 — Nomear, de acôrdo com o
art. 89. Item I, combinado com o ar-
tigo 19 e seguintes, bem assim com o
art. 26, da mesma 1401 n9 4.881-A, de
6 de dezembro de 1965, João Martins
Ribeiro, ocupante do cargo de Enge-
nheiro, código TC-602.21A, do Depar-
tamento Nacional de Estradas de Ro•
dagem, matricula n9 2.175.684, para
exercer cuniulativaniente, o cargo de
Professor Catedrático EC-Especial, da
cadeira de "Estradas de Ferro e de
Rodagem", da Escola de Engenharia,
desta Universidade, vaga em :virtude
da aposentadoria de seu titular, Car-
los Alberto Pinto 'Coelho. — mogor
Varges de Muitos, Reitor.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO ESPIRITO SANTO

PORTARIA DE 2G DE ABRIL
DE 1967

O Reitor da Universidade Federal
do Espirito Santo usando de atribui-
Vies legais e estatutárias, e tendo ene
vista o que consta do processo
0.9 1.162-67, resolve:

N9 94 — Declarar que Marie do
Carmo Quadros, desvinculada do 'cio-
go de Contador, Código TC.302.2U-A,
do Quadro do Pessoal da TOES,
ex vi da Portaria ri9 74, de 7:4.1987,
se acha exonerada, também a pedido,

Segunda Turma

INSTITUTO DO AÇÚCAR
' E- DO ÁLCOOL

de /nig/monto

ACÓRDA0 N9 9.753

Autuado: Frandsco Sartori.
Autuante: Orlando Multas Bar-

bosa.
Processo: A.I. n9 654-57 — Estado

de São Paulo._
Extinção. -fiscal, por /terça da

Reeoluçdo• W 1.232-57.
Vistos, relatados e discutidos estes

autos em que é autuado Francisco
aartori, proprietário do engenho de
aguardente Sant' Ana, sito no muni-
cipio de São 'Pedro, Estado de São
?nulo, por infração aos aias. 148 e
149 do Decrato-lel 3.855, de21 de no-
vembro de 1941, artl lq, 20, do De-
creto-lei n9 5.998, de 18.11.43. c/c os
arte. 10 e 13 da Rés. 1.178-56, sendo
autuante o fiscal Orlando Martins
Barbosa,. a Segunda Turma de Jul-
gamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Alcool,

Considerando que o autuado
dou o seu débito na conformidade da
Resolução no 1.232-57, do que resulta
a extinção da ação fiscal;

Considerando o pronunciamento da
Divisão Jurídica no mesmo sentido,

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE GOIÁS

PORTARIA DE 14 DE ABRIL
DE 1987

e) Reitor da. Universidade Federal de
• olás usando de suas atribuiçbes
legais; resolve: .

N9 281 — Retificar a Portaria nu-
mero 526, de 9 de setembro de 196d,
publicada no D. O. n9 172, da 12 cie
setembro de 1966, Parte II, página ..
2.556, no que se refere à Seção che-
fiada pelo funcionário Waeher Sam-
paio Falhares, que, ao invés de Chefe
da Seção de Orçamento, constou como
Chefe do Orçamento Tomada e
Contas.

_PORTARIA DE 20 DE ABRIL
DE 1987

O Reitor da Univehidade Federal de
Goiás usando de susta atribuições
legais, resolve:

NO 317 — Exonerar, a Pedido, Mauro
Inácio Carneiro, Escriturário, nív l 8-
-A, do Quadro de Pessoal desta Uni-
versidade — Parte Especial, — trans-
ferido do Quadro de Posoal da
NOVACAP, por fôrça do Decreto n9
57.645 de 1966, tornando a medida efe-
tiva a partir de 19 de fevereiro de 1967.

Jerdnfnio Geraldo de Queiroz.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SÓCIAL

INSTITUTO NACIONAL DA PREVIDUICIA SOCIAL 	 •

Conselho Fiscal
PORTARIA N9 7 — DE 11 DE MAIO DE 1567

O Presid0nte do. Cerise)ho Fiscal do Instituto Nacional de Previdência
Social, no uso de suas atribuições, nomeia Therezinha Barbosa Moura para
o cargo em -Comissão, Sinibolo 4-V, de Consultor Técnico, constante do
quadro do extinto Conselho Fiscal do IAPFESP, sego em virtude da apo-
sentadoria de José : Luiz da Silva, publicado no Diário	 — Seção I —IParteII,

I	 '
 1967.

MlNISTERIO • DA INDUSTRIA
DO COMÉRCIO
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do lugar em que exeraeu a profissão
desde a .forinattira até a inscrição;•

71-) r. eXastOrto	Vida a sua auvida-
clauttficat avec-inçando as mamei-
s s trabalhos de mialgger forma di-

vulgados, que 'Vergara .exclualvamen0
sere , a matéria da cadeira em can-
aursa;	 • •	 •

si)) relação -mlauctssa de teclas 'as
funç4,5eopúblioas ou particulares de ao-
chisna • iterêsse profissional, que *te-.
Aba o candidato, exercido, e dos tra-
halhOs, de natureza otaritifica já aca-
bados e publicadas.
•' TAdas as informações saras) do-
aumentadas com' certidõesi originais ou
raproducões autênticas.

29 - tia OttainiTeo 4e.:Tttuloa e Tra=.
balitQs'

O ofonenrSci cie Unilos e trabailics
ÇOns4Ciril	apreciação.do.s seguintes
elementoso	 • o;	 •

co atiVidades aeaderaloSS: • -
b) satisIdadas profisahismis;
e) ,atividades didátleaS.:	 •
fii trabalhos, e peequisrs.s..-

os ilaitendesse opino ano& der aça -
darrita4 a do oandldato nes varlaa eu•s
scs ' fie sua iorMatiOn. oaritPrendendo
dipionuta, notas dissintas, prfiplos pio-
rem i.	 . •

gutendç-se ' -13,eincio • atividade
, praffaelonal • o•:mio-odeio . da, profissaa
médica, espaeuniNcia 'de interesse, ano
tivo, „cargos técnico dasaatureed-nrki.
Lissiónal,„ritta didática 'par enneins0
á1i , não, Cornias.Oes Oflaigia eureoa
porograduação,•aperfaiçoanierto, aspa:
ciallzação, amanhares e extensão uno
versitAria. estágio no paia. ou no es-
trangeiro. títulos .deasSoeleOes clerO
tItieas Ç.glevialnlente tiatii)91s s eala se-
leção prévia seja da' caráter obrigató-
rio.	 •

IÌI - Entende -se pti• atividade Ai-
ciática, os cursos qué • 0 candidato te-
nha realizado ou aqueles em que tenha
oolabdrado, o exercido• do cargo e fun-
ção de sature" didatialt, corno interno
ót; 'o:munges instoutbro,docente, aseis-
Oepte, 'pejemos: adronip„ professor , in-
terino, pesquisador ou catedrática.

Onnatitnern traballmi)e Piffloi- •
sal lis acninnicags5es
apresentadas,' desde -que devidamente
autenticadas compreendendo .prekções
e•esquemaa das aijlas de cursos profas.
atidas,• revisões de ,conjunto, relações
de teMat livros e tratados originai
ou em ecrialeoraçags Monografias' com
pesquisas originais. teses. notas prelis
Minares, notas de casuística de ober -
vagati PeariOnl e trabalhos de ecráter
sistémátiço (pesou:arta eia série).

No rrioniento da inscrição deverá o
candidato apresentar cinco exemplares
de cada um dos- trabalhos relaciOna-
d0s, no original ou. cõpia autenticada,
onde •aasinalem o local de publicação
ou de apresentação. (sociedade ou as-
socia -0a eloptitlea).

39) oolio Coacurio de Provas
'O concurso:-de provas, que se dag:-

na ,averificax to experiência, as qua-
lidades' (9144f1048. e .riveriedicaSa- do ~-
dato, c011145r4 41g

•

• •	 •

• a) provit ineddle
' 10 prova didática; •

e) prova de defesa de tece.	 •
Não haverá o interatteio de 44 borás

Para a reallaaeito da Pitiva prática•.
Os peses para as provas serão os sa.

guiptes:. Titulas, 4 (quatro) e para as
demais, aso 2 (dois) o'

Essas provas serão planeadas de
Redrda cem e legislação em vigor e dis-
Doskoes elo liPginlerit0 Interno da v• -
maldade de Medioina da Dniversislacie
Federal de Pernambuco e EStaitites
da -mesma lyniversidafte:

49)	 À'Tese Ficara Prejudicada
, a) $0 tor elaborada ctien
varia deo normas prescrkas:inobier-

b) se fletir provado naq roer da auto--
Ti do candidato;

(1) adi Lõr ¡R-adulo elo pi544o.

$sit de Cr$ 390.500 (trezentas e na.
nanas mil cruzeiros). Intinie-se, re.
kistre-se e cumpra-se.

Sala das assoes das Turmas de
Julgamento da Contarão Execudva
do Instituto do Acalcar e do Alma.,
dos vinte e seta cifas do mês da aasii
do ano de mil noves:moo e sooseato
e sete.	 Juare,-4 Sjorcies
Preaidente. - b'.";”.4rgo P. Veilosso,
Ri:Tater, - Jodo Soares Pai/negra,

Pui presente:- icriirisro de Qukiro,1
Uma, procuaa der

Parecer 'do Dr. Procurador
ac:„Ido.

Era, 2.7.62. -- .10.;É Rabonar	 C:
Fontes."

- ACÓRDÃO 149 9.753
Reclamante: Dantino Pada liana-

rato.
Roo:amada' Cia. Usina do patena
-loa do Outeiro).

losidear.o; P.D. n9 147-60 - Estado
Itio de Janeiro.

Voinelet,w-so deStafiinCla Que te
expressa em doeninento habil.

•
Vistos, re/atadas e diecutbics èstes

autos em que é reclamante, Paint&
Pedro Honorato, f•rnecedor de canas
Junto à 9.1alna d:,) Outeiros de proprle.

MINISTÉRIO
£DUCAÇ

E CULTURA

UNiVERSIQADE FEDERAL
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Façu:dade de illedloiria

C. •_•i,•:*1.o para arrolai rato do cargo de
•osfeosot Catedrático .da ~tira de

cos:ca (;)-pioulea.

De orcem do :Senhor Doutor Diretor,
P sioiser Clovis' de Agevado
too pública pelo presente cintai, que
se aosam abertas nesta Secretaria pelo
peosdo de 1 (um) ano e 6 (seis) me-
ios (de 8 de maio de 1957 a 8 de no-
vos-soro de 2::1331., tis 18 , horae, as lias-

para concurso de professeaseas
to

•

 o seco da cadeira de Clinica UrolO-
gtea, p:ra pocenclaimento de uma vaga,
veoi.eada - com a aposentadoria com-
pilo • do professar Arminha de Los,
lesto :cta.

19	 Da Inseri-00

El', poderão 'candlciatarose ao coes
Cio .; ÉS. (-:.i.:arCtira, os ora-
te:oures catedráticos de matéria idari-
tios eu alou de faculdades 911 Esca;as

oiscass ou jecOrtheekillS.
bciu cano os professõees adjuntos, do.
et......- Livres elesta, e cie Guiou Ess-
aoLiscles eu Escolas congéneres. desde
quis tiertenea ao Departamento da Cs-
tte*.rs vaga, e graduado de nive.1 supe-
rior, de notária saber,

A cre.cis-ila "prisca de notório sa-
ber' cLpende'de una proposta funda-
inentalie e assinada por professor Ça-
ietirSoico abrevada por dobe tinia da

• -

dada da res:amada, ela: „usina do
Coaseiro, de èampos, Estado do RIO.
de Janeiro, a Primeira Turma de Jul-
gamento da Comissão Executiva dO
Instituto do Afanai e do Álcool

considerando qi.e o reclamante. de
sistiu Oo prosseguimento da pleito,
conforme consta de suis deolaraçAia de
113. 11;	 .

cenoiclerando a coneerdenciada re.
claroaáa, fls. 11) e tudo. mata que
consta tio

Acorda, por unanimidade. em. seszao
realizada tios .dois dias do usei) de ias
venha -da ano de uni novaeentils e
as:isenta e ase, presontee Os Easi.
rtz :largues Is Onentel, Eres'ideuts
.O.'utstituta, Arrio Esleone 440
Aoripina -Mala Sobrigno, relatot em
considerar prejudicada a reekainação•
hern.ologando-se a sim desistência,
"frOtas a6 aticasesõea e eemunitaçães de
praxe. -

Sala das -sessões das Turmas de.
Julgamento da Comissão Erecta:15a do
Instituto do Açúcar e CO 41e0Pi ,. aos
vinte e gata dias do uses de .abri1 da
ano de mil no-ecoa:tu e somenos e.
sete. -.•Prranciaeo £.itseiro do 811v4,-
Presidente:. - João siaria/ao Vgin.
Sobrinho, palatos: - Irrigo
yrs Faiccae. _

Fui presente: /Ming() da W.4241ÇO3
Lima, Procurada?.

ctiMenfatdo:
a) ollploma . profissional ou .alent10-

ca do instiO t to onde se ministra a dis-
etploa. a cujo candurso se prOpae, de-
vidamente registrado na 13..1fatoVin do
Ensino Superior-do Ministério da Edu-
caedo e QuRi4.0.;

b) certidão de Idade;
c prova de quitação som o ser419o,

militar;
ai prova de mie é brasileiro nato ou

naturalizado;
O) prava de idoneidade moral (fa-

lha corrida da Policia);	 ,
prova de saindada finca e Men-

fa1 firmada pOr das juntas ma:-
dicas da, FaCuldade ou da Vnliorst"
dagie;

g) prova de ser aleitar;
.

•

 prova de Pagamento da taxa de
¡alatoo;

o 100 exemplares de uma tese•óbre
assunto da dociplina em concurso;

1) memorial a respeito de tudo o alie
se relacione com a forniação inteleo-
tua!, vida e atividade profissional do
candidato e que será dividido em três
partes;

Is) indicação pormenorizada de sua
educação secundárias precisando as dri•
tas, lugares e instituição em que estu-
dou, e, se possível menção das notas,
prêmios ou outras distinções concedi-
das; descrição sidnuclosa do seu ourai)
superlqr com a iadicaçãq da• Opaca e
lugar em que foi feita:), relação das no-
tas obtidas em exames, um ~Julgar
da tese de deuWearaento, infesenoçãot

491	 da 1VOrPaga Prescritas para RIP-
borriodo da reá Obede,oerdo as

rooteristicael
Formata: 15

cd
,0 x 22,7 mis,

Tipo: 10
Largura- da composição: 20,7 (IX si-

09r05)
Altura da coMposição: 17,1 eme.

- Trance: Tipo 12 negrita,.
Subtítulos: ,Tipo 12.	 •

' Na primeira página deve enntert
q) Titulo da obra;
b) Nome do autor;

tis ,. 
Nome da dtsei~ e, que se des.

Np vero da capa deve colmar; ,
ai Nome dosRelior;
Qs - Nome do Diretor e do Vice-Diee-

tor;	 •
O s Nome do Secretário;
0) Ralação dite cadeiras aoM os no-

mes dos resuecilvos professares.
(a requerimento do 131401-1010 será

entregue tio prcitcooki da faculdade,
aeoniPardiado d$ todos os &aumentos
eidgidOs. A as:sinalara do livro de 1ns:-
os-João sara feita sobre uma estampi-
lha- do valor de vinte e um cruzeiros
e cinqüenta centavos.

O programa adotado no concurso
é o da cadeira, de clinica vreitgiea a
seguir;

.9 programa da Clinica Urológica
abaangera unia parte teórica e outra.
prática. SlO)9terPagits ilustradas corri.
desenhos Ou 9004093 de -
fias ou projeta" Obre amputas de
patologia uriária, constituirão a par-
ta tróriça de. CAMPO .	-

parte prátipa incluirá lições de
teeniça airargica a prática do catete-
ntsmo explorador e terapêutico, de en-
doecepla do aparelho urinário, do as.
teteekino uretral. provas de função re-
nal,, prática radiológica e operações
endoscópicas.

' doias tedricas
1: Semisitica, do aparélho gentio•

urinária,
2. AriontalÁ congênitas do apa-

ralho ' urinaria. 1
3. Traumatiornos do aparelho uri-

-

•

 4:	 ercultde
'• 5. latiase urinária.

iiiPOilicladS Patológica do rim •
7. •idrialefrOse.

--8. Doenças abotoas do rim,
• 9. Neoplaslas, do aparêlho

• 10. Cistite!). Corpos estranhos da
bexiga e da uretra.

11. Dretrites 4 suas complicações.
Periuretrites,

12. Estreitamento da uretra. Pis-
tola uretrais.

13. Hipertrofia e Cantar da prós-
tata.

1$, AfçceOes de riõrcis, da bolsa as-
crotal e órgão, escrotais.

Aulas práticas.
1. jnalleÇáa, palpnção e Oen:mu&

emarologla. Catoterione explorador 4
terapêutico. Toque
• .9, Uretroseispia anterior e poste-

	

3: Oistoscogia.	 •
4. ICitaterissrao uretral 'e scoareteão

da urinas. Apraciação ureldgica, dos
exames histo-baterielealcos e quimicos
das urinas separiidas.
- 5, Prova de função renal pelo tia-
digo.caroun.	 ,

5.. Prova de função renal pela fe-
nanam:tate takina.

7. Radiografia do aparelho uriná-
rio.	 •

8. Tratamento endc,scópico,
O, • Cirurgia da uretra.
10. Cirurgia AU &gime genital

Masculinos.
'11. Abordagem cirurgica da bexiga

Cistostomia e Olotectoiaia,
J2. Pro3tatectounas.

- lorobatemia exploradora: me-
zragenna. aef •t4tuin1.4, nefectooda
parcial.

14. piei() temia ., Netrolitotoinia.
IL. Nefropeaiaa.

001/•1 Nação. -

MINISTÉRIO 
DO. PLANEJAMENTO . E
COORDENAÇÃO- GERAL

1.V.::CO NACIONAL .DO in$ELIVOLViMENTO ECONOtitHCO
r P	 mi, de 24.4.67 - exone. 1 Pessoal da Panca. A partir de 20 de

1;3 o. a roolielo Ciervásio Castro de abril de roa.
ft r--cie, do cargo de Auxiliar da Est 'Processo no 1824-67.

onslsta, classe "eus do Quadro- do, - Art. 68, item I do EFBSTDE.

çArd-T-Ats E AVISO
lio será admitida. inscrição de OSA-

meou que seja ocupai te efetivo de
Cátedra néate Estabeleramento,	 •

Os cand:rottos descolei apresentar,
no ato da losOrit240, além- da prova, de
satiarazer um dos requiaito.s mencio-
nados ri oltem anterior, a seguinte d0-

•
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II. Abordagem ~mica do ureter.
Ihaterolitetornia.

1L Cistometria.
45. lsneisema retro peritoneal,

Secretaria da Faculdade fornecerá
quaisquer esclarecimentos suplementa-
res aos interessados, durenie ae horas
do seu expediente,

Secretaria da Faculdade de Medicina
da Universidade Federal de Perneai-
buco, em 19 de fevereiro de 1967. -
a) Artur Bezerra Tiné Filho, Secretá-
rio - Visto: Em - a) prof. cze0;13l
de Azevedo Paiva, Diretor.

Dias: 11-12 e 15-5-67

Concurso para provimento do cargo de
Professor Catedrático da Cadeira de
Parasitologia.

• De ordem do Senhor Doutor Dire-
tor, Professor Clóvis de Azevedo Paiva,
faço público telá presente Edital, que

, se acham abertas nesta Secretaria pelo
'-peziodo de 1 (um). ano e 6 (seis) me-
ses (de 8 de maio de 1967 a 8 de no-
vembro de 1968), ás 16 horas, as ins-
crições para *o concurso de professor
catedrático da Cadeira de Parasitolo-
gia, pára preenchimento de uma vaga,
verificada com a aposentadoria do
Professor Alvaro' Sentina de Castro
Figueiredo. -

10) DA INSCRIÇÃO

Só poderáti candidatar-se ao con-
curso de professor catedrático, os
professOres catedráticos, de matéria
iddntica ou afim de Faculdades ou Es-
colas congêneres, (incida ou reconhe-
cidas, bem como os prefessõres ad-
juntos, docentes livres desta e de ou-
tras,- Faculdades ou Escolas congène-
res, desde que pertençais ao Depar-
tamento da cadeira vaga, e graduado
de nivel superiot, de notório saber.

A condição "pessoa de notório
saber" depende de uma proposta fun-
damentada e assinada por professor
catedrático, aprovada por dois ternos
da Congregação.	 •

Não será adratida inscrição 	 cc
didata que seja ocupante efetivo de
cátedra reste Estaeelecinsento.'

Os candidatos devera+. apresentar,
no ato ès inscrição: além da prova de
satisfir l •n rica requisitos mencio-
nados ro 4 :-n anterior, a seguinte cio-
cumenta-•n:

a) diploma profissional ou cienti-
fico de instituto onde se ministre a
disciplina a cujo conour e se propõe,
devidamente registrado na Diretoria
de Ensino Superior do Ministério da
Educação e Cultora;

b) certidão de Idade;
c) prova de quitação com o ser-

viço militar;
d) prova de que é brasileiro nato

ou naturalizado;
e) prova de idoneidade moral (fo-

lha corrida da Policia);
f) p rova de sanidade fisica e men-

tal firmada por unia das junta+ mé-
dicas da Faculdade ou. da Universi-
dade;

g) prova de ser eleitor;
Ir) prova de pagamento da taxa de

inscrição;
ia 100 exemplares de uma tese sólare

assunto da discipline em	 urso;
e) memorial a respeito tudo o

que se relacione d•e a formação in-
telectual, vida e atividade profissional
do candidato e ee sere dividido cri
três parles;

Ir	 pc	 da el sua
edrcação secundar,. precisando
datas, lugares e mu s tiaçáo em que
estudei', e, s .	-serei menção, das no-
tas, prêmios ou outras distinções con-

a cedidas; descriçao minuciosa .o seu
curso' superior cor: a indicação da
época e lugar em que to, feito, re-
lação das notas taetioas em exames,
• s - rl• `ase de doutoramen-
to, inforrnaeão do biela em que exer-
ceu a profissão desde a formatura até
a inscrição;

ee) reiatoao de tilda a sua etivi-
dade cientifica, especiticando as me-

medas e trabalhos de qualquer forma
divulgados, que versem exciteis:umen-
te anue a meteria da cadeira, em con-
curso;

• rela e,,ão Intrit.c•oaa de toldas :e
fenr:õss púbaas nu particulares de
exclusivo interesse profissional, que
tenha o ce.ridid g to exeicido, e dos tra-
balhos de natureze. cientifica ja aca-
bados e publicados.

Tôdas as informações serão do-
cumentadas com certidões originais
ou reproduções autênticas.
ri DO CONCURSO DE TITSILOS

E TRABALHOS
O concurso de titules e trabalhos

consistirá na apreciação dos seguintes
elementos:	 ,

a) • atividades acadêmicas;
b) atividades profissionais;
c) atividades didáticas;
d) trabalhos e pesquisas.
I - Entende-se como atividade

acadêmica a do candidato nos varela
cursos de sua formação, compreene
detido diplomas, notas ,distintas, pre-
miei 'áureos.

II - Entende-se como atividade
profissional o exercido da profissão
médica, especializada de interesse :te-
letivo, cargos técnicos de natureza
profissional não didática, por concur-
so ou não, demissões oficiais, corsos
de pós-graduação, aperfeiçoamento,
especialização, cursos livres e exten-
são universitária, estágio no pais ou
no estrangeira titules de associações
cientificas especialmente daquelas
cuja seleção prévia seja de caráter
obrigatório.

III - Entende-se por atividade di-
dática, os cursos que o candidato te-
nha realizado ou aqueles em que te-
nha colaborado, o exercicio do cargo
e função de natureza didática, como
Interno ou monitor, instrutor, docen-
te, assistente,-'professor adjunto, pro-
fessor interino, pesquisador ou cate-
drático.

IV - Constituem trabalhos s e pes-
quisas as publicações ou comunicações
apresentadas, desde que devidamente
autenticadas compreendendo nee41,,
ções e esquemas de aulas •.e curses
proferidos, revisões de conjunto, re-
lações de temas, livros e trabalhos ori-
ginais ou em colaboração, monogra-
fias .Com pesquisas originais, tesee,
notas preliminares, notas de .casuís-
tica de observarão ne.csoal-e trabalhos
de caráter sistemático (pesquisas em
série).

No momento da inscrição deverá o
candidato apresentar cinco exempla-
res de cada um dos trabalhos rela-
cionados, no original ou cópia auten-
ticada, onde assinalem o local de pu-
blicação ou de apresentação (socie-
dade ou associação cientifica)...
39) DO CONCURSO DE PROVAS

O concurso de provas, que4 se des-
tina a verificar a experiencia, as qua-
lidades didáticas e a erudição do can-
didato, .constará de:

a) prova prática ou experimental;
te prova didática;
c) prova de defesa de tese.
Não haverá o interstício de 24 horas

para a realização da prova Prática.
Os pesos para as provas serão os

seguintes: Titulas 4 (quatro) e para
as demais, peso 2 (dois).

Essas provas serão realizadas de
acordo com a legislação cm vigoi e
disposições do Regimento Interno da
Faculdade de Medicina da Universi-
dade Federal de Pernambuco e Esta-
tutos da mesma Universidade.

49) A TESE FICARA
PREJUDICADA

a) se Ler elaborada com a inobser-
vância das normas prescritas;

bl se ficar provado não ser da au-
toria do candidato;

C) se fôr produto de plágio.

Rem fraoto0fa
14 Helmintos - defireicão e siste-

mática. Trelnatoda - morfologia ge-
ral e sistemática. Fasciola hepática -
morfologia e biologia.

15, Schistosomatoidea - considera-
ções gerais. Sehistosoma mansoni -
morfologia e biologia: histórico. Doen-
ça de Manson-Pirajá da - Silva - cone
aideraçdes gerais.

Cestoda - consideracões gerais.
Estudo parasitológico das espécies de
Taentidae encontradas no homem.

17. Ilymenoleddidae - caracteres
gerais e eepecificos do género Teeme-
Itolepis de Interesse em na:mitologia
•

u,4,
6. Dia,t;ndst1 , 1 trirtrfrod~ , dos PU-

/Lema- 0o	 medira
dem.

7. Diagnóq te meefeló- tee dos Sai•
crptideoe e Meneiem de interesse

8. DIaemb".1,-1
piora a Fluctólia	 iate-ase TnArlirti

9. • latagnóstien morforfrt• ro dos Be-
eniptera de interesse mMisn.

10. Diagnóstico moroold•rino dos /ee-
matocera (exceto Culieleene) e Em-
necera de interesse ITT AMenn.

11. Diagnóstico morfnlõs• co dos Co.
acúleos de Interesse médino.

12. Diagnóstico dos si 'n anes encon•
trados em necrdpsias de animais de
pequeno porte.

Nolo ottge (Seçie	 Parte ir)

59) AS NORMAS PRESCRI1AS
PARA ELABORAÇÃO DA TESE

OBEDECERÃO AS SEGUINTES
CARACTERISTICAS:

Formato: 15,5 x 22,7 ema. •
Tipo: 10
Largura da composição: 10,7 • (24

ciceros)
Altura da composição: 17,1 =s.
Títulos: Tipo 12 negrita.
Subtítulos: Tipo 12,
Na primeira página deve conter:
a) Titulo da obra;
b) Nome do autor;
c) Nome da disciplina a que se des-

tina.
No verso da capa deve conter:
a) Nome do Reitor;
b) Nome do Diretor e do Vice-Di-

retor;
e; Nome do'Secretário;
d) Relação das cadeiras com os no-

mes dos respectivos professores.
• O requerimento de inscrição será
entregue ao protocolo da Faculdade
acompanhado de todos os documentes
exigidos.

O programa 'adotado no concurso e
o da cátedra de PR:radiologia a seguir;

Gèneralidades
Definição, história e divisão da

Para.sitologia: Importância do•seu
tudo em medicina. Conceito do pera-
sitismo. Origem: adaptação e . especifi-
cidade parasitárias.

2. Modalidades do pwasitjsmo. Ira-
dos evorutives dos parasitos. Ilibe--
nação, estivneão. , diepauca e vida la-
tente. Pseudo-parasitos.

3. Ações dos para s itos e reações dos
seres parasitados. Resistencia a leni-
nida d e em mu a si tclog 1 a . Neservatori
de parasito:. .

4. Da tran<nnisAo tios na,•agitrs en-
tre os sAres vivos. Períodos clinicos e
parasit &&ricos. Métodos adotados para
o dlirrtósliro dus narositases humara•4.

5. Norneneln'ora zoold?ica. Lei ti•e
prioridade. 1-1:ni,,ae,..?to das chaves ds
classifica-.5a cera 'o .reariheeimeato
dos

Pi'Jta7ordatile

,C. Prat ,.1zLylos - definição, ma-M-
IO:a, hio t o,iia. e elstemAtira.

7. wastionohora - morfologia, bio-
logia e sts!erli N.tica, rslarlo dos fla•.t'e-
lados ps"asital dos Intestinos e do sis-
tema um-n/1nel do homem.

8. 'I'rere esfarela ?as - cortei lenidas
gerais. Leistumania - morfologia e

Leisbniatioses diarndst!eb
pelos mékbrics de Teboratório. Cens•
derações rera.ts Obre a sua profilaxia
e tratamento.

9. Trypanosome Cruzi - morfologia
e biologia. Doença de Cha gas	 cor)-
sideractles rersIsi sim profilaxia.

10. 11.bizonoda - Fultamoeba
lytica: morfologia e biologia: sua dife-
renciação com outros amebideos de
natureza comensal; Cousideracões Ite-
rais sobre a peefilexia e tratamento da
tuneblase.

11. Sporozoa - consideracõee ee•
tais. Morfologia e biologia dos Corei-
deos.

12. Plasmodium e malária - biolo-
gia e caracteres específicos dos para-
sitos. -Consignações gerais &Abre a
profilaxia e testamento, Histérico da
malária.

13. Cilinphora - Cantata. - Estea-
do parasitolórien do Belentidinn cot
Consideraeties rezais sobre a profila-
xia e tratamento da benantidiere.

humana; biologia. Diphyllbothrhaa
latam morfologia e biologia.

18. Nemathelmintos - consideraçõeS
gerais e sistemática. -

19. Asearoidea e Trichuroldea - es-
tudo parasitológico das espécies - de
interesse em medicina humana.

20. Oxyuroiden, -arrendo parasito10-
gico da espécie de interesse em me-
dicina humana. -

21. Strongyloidea - considerações
gerais. Estudo das espécies de interes-
ses em medicina huntana.

22. Rhabdiascidea - considecieVies
gerais, Estudo das espécies de interese
se em medicina humana.

23. Pilarioldea - cosiderações ge•
mis. Estudo parasitológico das espé-
cies dos géneros Wuthereria e Man-
soneLla observados no Brasil.

Entomologia Médica
24. Astropodes - considerações ce-

deis. Sistemática. Acarina-eareoPtee
ecablei e Demodex folliculorum - es-
tudo paeoesitológieo. Profilaxia.

25. .Ixbdoidea - morfotoalit e bis•
agia dos carrapatos. Argasidae e Txo-
didae - caracteres distintivos; imper.
tenda, do seu estudo na transmissão
de moléstias ao homem e aos aniwais
domésticos.

•23. Hexanoda - considerações na-
tais. Anoplura e Malionhaea ater-
fo/ogia e biologia. Profilaxia e trame
eeeere,

27. Sectória - morfologia, hiair,,ty
e sistemática; estudo das eanéCle9 de
interesse em medicina humana. Fre-
filtr•Ja.

28. lIornoptera e Hentiptera
deraeõn gerais. Cimi .^.1dee - marfo r
da e biologia: err ..5de tio Rei-tern r-
rnex mais em contacto com o horat,n
Profilaxia, ,

29. 11."tdovildae - Considera Ptra "r-
eais. Culleini e Anopeelini treurniis.
seres de molést i as ao homem.

31. Ceratopngontdre, Eimulitt!•e
Psychódidse	 inorfolonla e eNtr:57,!!„.
estudo das espécies de Interi,s ,:e em
tw sitnlet!fa Inumas.

32. eive:indo, - coneldera•ee3
-ris. Estudo de akmmes esnetera de
eitere eea em parasitelnein

Prograr:a das Aulas Práticas
Técnica Puoa-,Itológica:

1. colheita de Mim...me no homem e
em alguns animais de laheraidrie, rare
o preparo de leniria!: para colore' 'i
por estiramento e põta enne,Na. lkfe'
todos de colorações pelo Cilemsa e nue
eenfeld.

2. Métodos utilleadoe. na areiem
diária, para a pcsinesa de urotozoericre
e ovos de helmintos - exames direto
e por enriquecimento.

3. Colheita. montarem e conservação
de artropodes:-

4. Necrepsias de animais de pema-
no porte para a peenuisa de naranitns;
colheita e fixarão do material encon-
trado; rotulagem.

• Microscopia
1. Diagnóstico morfológico dos tua

panosomideos, plasmódicos e hezztup.
teicices.

2. Diagnóstico morfológico dos crie-
oldeos, flagelados e chiados intestinais
do homem.

3. Diagnóstico dos ovos- de beberei-
tos, em dejecões humanas.

4. Diaenestao rnorfeieeleo dos Tre•
tnatoda de interesse meeiro,

5. D'a ernOstien morfnleSwieo doe Cem . •
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A) , - murta moratória de caco
détbnos por Cento sabre o valor do
fornecimento,' por dia de atraso;

B) - suspensão do direito de lici-
tar por prazo até sete mapas;

C) - deciaraçáo de inidanefraide
para licitar aia Acinsinistraçãa Fe-
derai.

5.1 - Resaisaa - O descarnaria
mento de qualquer condiçáo, a feléna'
eia ou a eranstereneta de )darigação
a terceiro, aararize.ra o ENTE, ande- •
pendmternene de notificação, a de-
clarar rescin klo o fornecimento, da,
pleno direito, Mal perda da caução,
pagamento da muita verificada e das
drapearia Tal o resguardo e realiza- •
dão dos direi os. do Banco. -

5.8 - ABNT - Os materiais cujas
especificações i sejam reguladas pela
Aasociação 'Brasileira e Normas'r
d:u

CS:2:9°1:1: bF(rA:4:21'062Eid;e:fekilla, ateDnidsetrrit a
seus 

o
es requisitas aLei ne 4.150, de 21

Federal.
5.10 - Elealarecimentoa - No lo- .

cal indicado no item -1, em aura • por-
taria está afixado um exernolar as-
te Edital, a RDF está a disposição
dos interessados, no horário de ex-
pediente, de Manda a sexeoefelera
para quaisquer informações ou es-.
clarecimentos.

5.11 - Anu ação --- Por convenien-
eia administr tiva, poderá ser anua
lada esta Tomada, sem direito a
qualquer indepizaçãO.	 '

5.12 - Lib,eraçáo - Anatada e
Tomada, encerrada sem 'adjudicação
ou Assinado o instrumento de forma.
cimento, será deferido aoa participan-
tes que o requererem o levantamen-
to da caução.

Brasília, 8 de maio de 19(17. - P.
Tdvora. Presidente da Comissão da
Licitação.
(N 1.959-B -1 8.5.67 - NCr$ 60,00):-

MINISTÉRIO •
DA k* AZENDA

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
DE BRASILIA

CARTBIRA DR TITULOS
FINANCIAMENTO ' DE VEICULO*,

; dorna
Tornaihos 'público que a (anca

11100nOinka Feeeral de Brasília, a-
través de sua parteira de Titulas, ler
cá o tinanclexpento ade O (seis) veia
eidos' Renault Teimpso de' 1965 e 7
(sete) de 1966, remanescen tes da
"Operação Caarce Populares", obede-
cendo as aegulntea Condições:

a) o preço 40 veiculo será o maior
oterecido acinia de Ner$ 3.035,00 -
(três mil e . .trInta e cinco cilleeira9
novos) para as fabricados em 1865-
e, para os. fabricados em 1966. o
maior oferecida acima de 	
Nara 3.130.00 itrès mil, cento e trIn2
ta cruzeiros novos):

b) o financíamento será de 80%
(oitenta por cento) do preço do vei-
culo no prazo . de 48 (quarenta e oi-
to) meses;	 '

c) M candidatos deverão apresen-
tar as propos;as até às 18,30 bocas
do did 18 do corrente, no 3° andar
do Edifício União, em envelope fe-chado contendo o nome, endereça,
profissão e o Valor oferecidos um
veiculo;

d) os cone-parentes deveras preen-
cher as condições exigidas pelo Re-
gulamento de Financiamento de Veí-
culos Automotores, atualmente em ,
vigor,

BraaWa 9 de maio de 1907. -e
Paulo Limirfo. 	 etaiheiroa, -Diretor., •

As aulas são filstribuiiIas,am turmas
de alunas, segundo previamente orgia
hizado, de acórdo com os assuntos ex-
plicados nas aulas teóricas, -

A Secretaria da Faculdade forno
terá quaisquer esclarecimentos supla
alentares aos batereesadoa, durante as
horas, de seu expediente (8 ias 13 ho-
ras).

Secretaria da g•atni!dn,de de aledireins
da Universidade Federal da pearam
buco, 20 de fevereiro-de 1087. - "traio
Be erra Tíré Filho, Secretário. - Vis.
to: Prof. Clóvis de Azevedo Parta,
Diretor.

(Dias: 11, 12 e 15-5-67e.

MINISTÉRIO
OO PLANE.IAMENTO E

-COORDENACÃO GERAL

• C.MCO
DO Dr:F.V.1101.VIENTO

- ECONMCD
RRPRESENTAÇÃO DO B.H.D.Ir.

NO DISTRITO PSDERAI4
EDITAL Ne IU)F 9-e7

Ilabilitaerao para Tomada de Pre-
ço-i de Fornecimento em obra do .
C .14.1).E. em Brasília, de material
pzre. revestimento.
1. Dia, Hora e rasai daZ Tomada

de Pregzi*
luiprzsentaeão do B.N.D.Z. no

C:-titio Federal Maar?, autorizada
pela Comisso ti Pupervisora das obra,
do Braico em Brat:lia, - faz• Peedeo
que, às dez horas do dia dois de „N-
alho de mil novecente.a e seraentea e
sete r.961). no 139 andar do Eallarno
fraidere sito no Conjunto na 1, Same
P.. do Setor Bancerrio Sul, em fira.
afila, realizará, Tornada de Fracos nas
condições abaixo, através de Comts-
alto de Licitação, Integrada de trem
membros sob a presidência do Cheta
da RD?.

2. Objeto •
2.1 - FlOrnecipento ' no canteiro da

obra do BNDE na Superquadra Uru
tala Sul bq 401-08, em Brasília UM
4e ina,berlais em estado 115Y4, E"
uso anterior, para, 'revestimento, 4k

unidas propostas para todos ou par
te dos -Itens abaixo:

2.2 -- Mosaico de porcelana ipas.
deu), Mem, tipo quadrado (20nun a
20mea) de fabricação da acidules
Játobá ou similar:
2.2.1 -Pastillia côr anui_

referencia PF-323 	 43ain7
2.2-.2-Pastilha dg verde

referancla Pie-310	 450tne
2.2.3-Pastilha cai' haa

v a n a relerencia
PF-316 	

2:2.4-Pastilha etir cinza
azul referéacia
PP-326
ea referencio,
FF-339 	

.	 .
3.1 2-- Tilda e maalque.r empiesa ator

eatisfaaa às condiatres' deste algar
-poderá habilitar-se A Tomada. nate
se a.dmitledo, entretanto, a partici-
pacto erraconeeicid ou grupa de een--
prêsas.

,siado da Administractue Centrallaada
Md autárqu ica' do Odv(rno Federal;

B) ou doe doçumentos abaixo:
al comprovante. de em/atenda ient

da empreas cem saia tonstitnieka ' e
representacao atuais, inscritas no•ete-
metro ou Junta de Comércio: • a ea;:'-

be comprovante de idoneidade 'Ire
hanceira, mediante declamara.° od
atestada de banco, Passada em 19(71
com firma reconhecida, e cedida°
ti rretiva de protesto de titulos DOS'
(tiranos cinco anca, panada em 1987
belo (s) respectiva (s) Cartório (si
da sede da emprega:

e) nome e andarem com pleto para
receber comunicar-5es sabre tomadas
de mearas ou convites promovidoa pela

3.4 - Os documentos poderio ser
oferecidos em. orlainal a fotocópia au-
tenticada eu em atuí publicaatio
real, devendo aqueles suieltos :)raso
de validade, estar em vigor na data
aseitiaieda no item 1.
- Parar-Prato antera (omissão ee
Lleitaedo padeira, conceder ao roque.
rente, cala dccumentaaão esteja. de-
ficiente, sua cahiplairientaidlo até aivIrp do Ma merendo no item 1.

3.5 - as eneriréstis habilitadas , pa-
rw fada liefirierea SPrão conumicadaSelas Ta-males de Preço e Convites
que a reDP p-ornaver em 1967. na ra-•
mo de madeleo de porcelana.

- •	 4. Proposta
4.1 --'As empresas habilitadas nos

termas do item 3 apresentarão, à CO-
reriseão de Licitação no dia, hora elocal e r terminadcs trem e eus
propostas em envelope fechado que
consignara na parte externa os dize-res: 

aProposta de (nome da emprêsa)
para o Edital ne RDF-19-67.

4.2 - O prazo de validade da pro-
posta acará de, rio mínimo, trinta (30)
dias, a conter da data do item 1 sena

4.3 - A proposta, datilografada
em duas vias; sem emendas, rasuras
ou entrelinhas, coaOrá:

4.3.1 - nome da proponente, se-
de, lugar do seu estabelecimento por
onde fará o fornecimento e número
de inscrição no Cadastro Geral das
Contribuintes;	 --

4.3.2 - preços liquidas, unitários
e globais, dos Rena 2.2.1, 2.2.2, ....
2.2.3 2.2.4 e 2.2.5,- postos 'na obra,
incluídas tidas as despesas e tribu-
toa; ,

4,3.3 - marca ou fabricante e es-
pecificações técnicas ,dos materiais
propostas:

4.2.4 - prazo eia dias consecuti-
vos para a entrega dos materiais, até
O MaxlIZIO de noventa, (90) (tias, a
'contar da data da assinatura do ins-
trumento de fornecimento;

4.3.5 -- declaração. expressa da
de-inação das condições deste Edital;

4.3.6 - data e assinatura da pro-
ponente. Se a proposta fôr estiada
par procurador, juntar o instrumento
da procuração.

5. AdJudieaSNE0

5.5 Pagamentos - Os paga-
mentos serão feitos na RDF em Era-
afila, dentro-de oito (8) dias da apre-
sentação no ¡seu protocolo, dos com-
provantes de entrega e recebimento
do material, acompanhados das i as-pactivos danamentos . legais de ca-
lva/iça.

5.6 - Penalidades --- O forneci.
dor faca sujeito às seguintes penali-
dades sem prejuizo do disporto no

MINISTÉRIO
DA. INDÚSTRIA

E DO COMÉRCIO
INSTITUTO '10 AÇÚCAR .

• - E DO ALCOOli
- •	 AvIsa

¡ditai de Concorrência Pública paru
,sxecuedo de projeta, jorneei)nentos,
construções, montagem e opertv,,do
experimental de ama estagdo .p,?r-
Itunal.parts armazenagem e enteara
gutrde açúcar clamaram, o granel.
e me 41.,^o no pórto . de Recife, F.,s- •
fado de Pernambuco. , -
O Diretor da D1vie2e Administra•

tlea. do Instituto do Açúcar e do Al
coca faz público rue, de ordem aa,
Sr. Presidente desta Autarquia, 101:
adira> o encarramento da concorrên-
cia acima referida, fitando-se, a nova
data de onze (11) de anho do ela
rente ano. mantidas telas as candi-
çeee, especificardes e demais alsposie
çaes eouetantes do edital publicada
tio Plarto Oficiai da União, Seção 1,
Porte TI. de 14 de novembro-de 19e5,
Inóxio Oficial da União, Saçao 1,
Parte II. de 5 de dezembro de 1965:
Tildem Oficial da União, 'Ema) I,
Parte II. de 21 de dezembro de e9e6:
Palra, °f dal da Unida, Seçaa
Ia -te TI, de 36 do março de 1967:
e Diário Ciielat da União, Serão
Perta TI, de r 13 de abril de 1987.

P io de Janeiro, 25 de abril de 196e.
feeralao iraria Pontual rachado,

t- reter de Divisão Administrativa.

4a0m2

450m2
2,e.6-Pastilha Ver bran-

15.100m7:
8. Ihriblittação	 -

--3.2	 Oz. Interessados requereras
à Cornissáo de.:Licitacão do Edital

RDF 9-67, sua habilitação em es-
crita, assinado por representante usa
gal ,a relacionando os documentos

3acompanb	 e
d	 i	 1

d

antes (itm ..3). entregue
ao protocolo da RD?, no local tilda
ceo no tem acima, até aa .111.20
horas do dia 31 de inalo de 15137.

3.3 - Os documentos que devera
ter anexados ao rççuerimento de ha-
bilitação aão:

3.3.1 - CauCão de um mn crú•
taifas novos (NCra 1,e00.00), na (hi-
ra Econômica Federal de Brunia, em
dinheiro da títulos da. divida *Manca
federal por seu vaiar nominal;

3.3.2 ---Comprovaaeo por uma das
modalidades seguintes:

A) e registro de habilitação para
farneclinento pertinente ao aparto
desta Tomada, emitido por qualquer.

do os _preços fine e irreajustávele. 1presente,

5.1 - Julgamento - O ILUleO po-
derá. aceitar parte da peoposta, fa-
iem:toem o julgamento pelo critério
de Menor preço unitário para cada
item e de melhor qualidade de mate-
rial- No .caso de empate em um Item,
optar-se-A: pela proposta que tiver
maior número - de itens •melhar clas-
sificados. Serão deselassiitcadas as
propostas que não contiverem ou
oontxarlarem as • oandições oasleas
deste Edital.

5.2 - Estipulação ---• A empresa
adjudicada com o fornecimento acra
notificada da decisão. Par carta, Pata
dentro de sete (7) dias úteis, assinar
na RDF o instrumento da autoriza,
apresentando. previamente, para e'se
efeito, os segdintes documentos:

a) . referrço da caução na- Caixa
Econômica Federal de Brasília, para
5'a do valor global dos artiga, adju-
dicados;,

b) as certidões de quitação da em-
presa_ para com os tributos devidos
na. sede; pela atividade no ramo dês-
te fornecimento, à. Fazenda. Federal,
Estadual e Municipal (art. 193 da Lei

1tee2, de 25 10 1986)a
-e) certíficado,de quitação para Com

a Previdência Social (art. 25 do De-
creto-lei zie 68, de 111.11.18661;

d) comproaantes de quitação elei-
toral dos representantes legais da
empresa. (art,. 7, III da Lei 4.137, de
15.7:196);

e)- •certidão 'de cumprimento, pela
emprêsa, das obrigações sabre nacio-
nalização do trabalho (art. 362. 1 ie
da Consolidação das Leis do Traba-
lho);

j) comprovante de quitação do Ira-
põsto S i ndical da emprésa. de em-
pregado e empregador (art 007 da
Consolidação das Leis do Trabalho);

g) °atroa dados que a carta de no-
tifienção solicitar para insteutuir a
lavratura do instrumento de earneci-
mento. _

O.2.1 - Os documentos, dentro de
seu prazo. de validade, que cativarem
relacionados no certificado de regis-
tro 'de habilitação, estarão dispensa-
dos de apresentação.

5.5a, Instrumento - O vinculo
legal do fornecimento 4 estabelecido
'pelos Vamos da decisão de açljudiea-
çito, prevalecendo sempre as condi-
çoes do Edital para definição de seu
sentido e alcance.
5.4 Perda da Caução - A em-

presa,' notificada, que não apresen-
tai os documentos do item 5.2 ou
deixar de assinar i2 instrumento de
fornecimento, perderá a caução do
item 3.3.1 em favor dó Banco, ma-
diante adjudicação .---administrativa.
Nessa hipótese, remei aie o Banco a
faculdade de ceinvna-ancessivamen-
te. Ia subseqüente greprêsa,. dentro
da ordem de clareada sção, e sob os
recaiamos tarmos do e„stn 5.2 e do

PREÇO ~TE NOWA°, NG4
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